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ANO XXX-N.• 773-Preço 1$0l 

OBRA DE RAPAZ~S~ PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

·fJL.HO.S 
ILEGÍTIMOS. 
··~················································· 

As noss·as Casas dJe Africa sao povoadas quase totalmente por mestiços. Várias pessoas 
que nos conhecem ma~ perguntam se temos muMos brenros, se muitos pretos... Daqueles, alguns 
maroados pela orfandade, pelo descalabro da própria família, pelo abandono; destes, menos ainda, 
qwe a soHdtaTiedade e o sentido de responsabilidade familiar dos povos mais pr:1mttivos é uma lição 
para -os que se .consideram civilizados. Os fi.I.hos sem pai, sempre desllocados no seio dos grupos 
sociais a que perrenoem os progenitores, são ·a nossa pa,rte. E niS!to não hã substancial difeT'ença 
entre as nossas Comunidades metropolitanas e africanas. Mais morenos ou mais alvos, o dieno­
minador comum é a ilegi.Umidade - o carácter que ela imprime. 

UM AVISO 
aos nossos Amigos 

de todo o País. 
É verdade. A burla retrete-se 

doutra forma ••• ! Demcs a pala­
vra ao . nosso P.adre Abraão: 

«Recebemos vanos telefone­
mas no Lar do Porto a dizerem 
que anda pelas portas um rapaz 
de mais ou menos 17 anos a co­
brar assinaturas de «0 Gaiato» 
por 80$00 anuais. Uns cairam; 
outros não. Alerta, neste Jornal, 
todos os leitores.» 

Qualllto a esta, o que mais nos dói (dor a111-tiga que não hã 
·meio de enc0nttra:r I'\Bmédio!) é a irresponsa:biihdaJde consentida, 
a impunidad~. Atira-se um ser hU!lllano para a v·ida com a incon­
sequência de quem joga ao lixo um o::)jecto inútil. Mras, enquanto 
em oo:rttJas terras mais brios·as os r-espectivos edis f(i.Ziem cam­
panha para o asseio das roos e tomam medi.dlas repressivas, 
estas não atingem o <~li.xo» hUJmano, ao · q:ual não fwlta a nobreza, 
que falta, sim, a quem o produz e o co:nsente. Neste <dixo», 
a cada .passo se encontram tesouros que a inconsciência dos 
respoosáveis não reconhlooeu. E preoiso então que a m±S'ericórdia 
do Bai Oeles·te se exerça para o restabel·ecimento da Justiça, 
medliante a vocação d!e pessoas a quem Ele dá olhos de ver e 
coração para amar as jóias .perdidas no monturo. 

Contudo, nem semjpre há a inconsequência, a irr.esponsabi· 
liidade, .gro.ças .a Deus. Ainda ontem me1 wconteoeu uma experiên­
cia dlesms: Toca o te1e!fone. Do ootl"o ladot u:ma voz de homem 
apela: 

- Sou mororista. 'f.enho dois fi~hos. O senhor sabe o que 
são madrastas ... ? Queria que 
'mos recebesse aí. Eu posso dar 
àllguma coi·sa pa,r.a -ajudar. 

Os fülws sem pai 
- os Ilegítimos -
são a nossa parte ... 

Eis Armelim nos bra­
ços do «Timp«Ras>>. 

A ·citação revela o Útdispen­
sável. Mas convém esclarecer 
que, par sistema, nunca fizemos 
nem fazemos cobranQa de assi­
naturas pelos nossos Rapazes. 
Só por inte.'1:llédio dos CTT -
e a reduzido número de pessoas 
que a exigem, por razões pon­
deráveis que respeitamos. Como 

Tentamos eJq>licar ... lhe que 
não é somente o :probllema da 
vaga que, para já, não existe; 
mas que somos pana os mais 
pobres, os mais abandonados; 
que os fillhos del.te airnda têm UJm 
pa:i que se dói por eles; e que 
são chusmas deles que nunca 
souberam de pai, que nwtca 
encontraJram oompa:i'xão senão 
em aJgUJm estra111ho com entra­
nhas qwe foi testemwnha do 
seu viver. 

Tribuna de Coimbra 
. respeitamos o devotadfssim<l 
trabalho de a!guns Amigos, 
- poucos, diríamos raros -
que se dispõem a fazer reco­
lhas nas empresas onde exer­
cem a profissão· ou àqueles que 
directamente inscreveram cc(mo 
assinantes. 

O preço do nosso Jornal e a 
satis1a;;ão do compromisso da 
assinatura, repetimos, são ao 
arbí~io do leitor - cáracte­
ristica peculiar do «Famoso». 

Enfim, quando surgirem le­
vianos ou leviandades iguais ou 
idênticas à que mmivou este 
aviso, o melhor processo, tal­
vez incómodo, será pedir - em 
flagrante delito ... - a interven· 
ção da autoridade mais próxi· 
rr.•a. Para grandes males, gran­
des remédios. 

·J. M. 

- Padre - volrou ele à 
carga - os meus filhos conhe­
cem o pai,· mas não 0 carinho 
do pai. Eu sou camionista: Sa­
be o que é? ... É dias e noites e 
sémanas fora de casa Os meus 
fiilhos têm Pão e têm cama. 
Mas quem lhes dá edUJcação? 
Eu queria enconrtrar quem lhes 
desse carinho. 

Não tive argumentos. Não 
lhe disse o sim porque não há 
lugar; e hã - eu sei - imen­
sas outres necessidadles jã pos­
tas, que compete a Pe. Manuel 
António julgar. Mas não tive 
argumentos. Balbuciei para 0 
outro lado da linha, o meu res-

Cont. na QUARTA página 

Hoje tive um dia todo familiar ao serviço 
dos nossos casados. Logo de manhã veio o Llllís 
com seus dois filhinhos - Luís e Elsa Ma ria. 
Trabalha em Coimbra e a mulher tem estado doen­
te. Veio buscar nossos bois para fazer não sei o 
quê. Enchi de rebuçados os boJsos dos filhos e 
com um beijo nos despedimos. Vi-os partir 
con.tentes e contente fiquei. 

De pois fui chamado a casa doutro. Ele e a 
mulher estão empregados e ganham bem. Em vez 
de casa ele quis comprar um carro e o carro pode 
ser mau companheiro. Sossega pouco em casa e a 
mulher queixa-se. Não o encontrei naquela tarde, 
mas voltarei para dizer uma palavrinha. Eu sou 
pai e hão de aceitar me. Trouxe o muitas vezes 
ao colo e tirou-me horas de descanso. Há tempos 
o sogro disse me que tdesefava que os filhos fos­
sem educados como o genro. Tenho confial1{'a 
que me há-de escutar. O amor há-de vencer sempre. 

Passei por oasa da Otília a vê-la e a ver o me­
nino. A Otília era casada com o 1 oaquim que 
Deus chamou há um ano. Eram felizes no seu amor 

e a vida sorria-lhes. A morte veio como um ladrão 
A Otília agarrou-se à vida. De.us tem estad~ 
com ela. 

A Otília tinha ido ao cemitério e fui encon 
trá-la já em casa da irmã, mulher do nosso M aclu'J 
do. O Machado estava no seu quiosque da PTVJ..Ç4 
da República. Em casa estavam também as trê 
filhinhas. Gostei muito de as ver. Conversámo 
algum tempo e tive de seguir viagem, pois est<J 
vam -outros à espera. 

A no~te, chegou o Augusto. Veio de Lisboa par~ 
combinar o casamento. V Augusto conta casar con 
uma rapariga da Madeira, onde foi agora passa 
dez dias a conhecer a família." Veio dizer-me dj 
grande desejo que tem em que seu casamento sej~ 
em nossa Casa e apresentou razões de muito pese 
dentre as quais não ter ninguém de família e veij 
para nossa Casa quando ainda não tinha três ano5 
Tudo ficou alinhavado, à espera &a confirmação 

Que a Família de Nazaré, padrão de toda 
as famílias, seja nossa Luz. 

. Padre Horácio 
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MIHANOA DO CORVO 

CAH.AS NOVAS Chegaram 

nestes últimos meses dez88Sete, qu.e 

há muito esperaV~.lm rumo de vida 

e condições necessárias para umJa 

vida de fia.míli.a mais capaz de amar; 

portanto, necessidade do nosso 

apoio. Aqui decer.flO que convivem 

mais uns com os outros e dá a 

impressão que se sentem todos alegres. 

V1.1lha.nos ao menos isto. Pois a 

e:legria também faz parte da nossa 

vida. 

CACHORROS - Chegou a altura 

da nossa cadela ter cria. Deu quatro 

etBIChorras e dois etlchorrinhos. Estes 
e uma cachorrinha já nasceram 

mortos. Temos ·a.gora três cachorrin' as 

que são o encanto de todos. São 

muito engraçadas! E o que elas 

brincam com os «Bata tinhas» ! Não é 
de admiru, porque afi.nl&l todos 

gostamos de animais. 

É curioso, quando eu escrevia 

este apontamento pedi a alguns que 

estavam junto de mim,. para me 

esclarecerem de algum ·assun-to a 

este respeito. O «Tózé», que em 
talvez o mais anedota, saiu.se com 

esta: «Diz que as cachorritas, qu·ando 

estão com fome, atiram.se com toda 

a força às tellas da mãe! Ora eu, 

como sou um pouco comilão, c1lro 

que achei logo piada e resolvi 

mandar a anedota pa.ra o jornal». 

Não sei se foi anedota, se não; 

mls é natural que ... 
Antes de termilllar quero dizer 

que a mãe das cachorrinhas foi-nos 

oferecida na Guarda e, por isso, 

lhe chamamos «Guarda». 

Manuel António 

Praia de Mira 
O nosso gmpo de obreiros volun· 

tários continua a construção da nossa 

oasa na praia - terminado o tempo 

de férias. 

Neste> doi:s meses e tal já fizemos 
muito: Um p:!i!Vilhão (onde ficarão 

as camaratas) anda 'ii ser telhado; 
outro, ' já lhe sobem as paredes! 

Hoje, não é difícil reconhecer a 

necessidade duma casa na praia. 

Duvido que haj_a, ainda, quem se 

interrogu.e : «Porque fazem eles uma 

casa à beira-mar?»; e conclua: <dsso 

é para os ricos». Pode ser que ainda 

alguém pense assim... É fácil respon­

der. Mas para quem nos conhece 

mostra-se e\ iden be. 

Primeiro, a casa não é «à rica>>. 

Tem as dimensões mínimas para um 

gr1.1po de rapazes (que não pode 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
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ser muito gra,nde) e é muito fun-

cional. 

A necessid8!de da sua construção 

talvez a ajude a justificá-h~. É muito 

bom acampar, tratando-se de um grupo 

metódico e •asseado - como o dos 

maiores. Gosram e apreciam a saJu­

bridade do ambiente da floresta. Mas 
até para estes houve, este ·a,no, certos 

inconvenientes: Choveu. Estivemos 

uma noite em branco. E alguns saíram 

das tendas para enterrar um macha­

do com medo das faíscas. A 

trovoada situJBJVa-se mesmo por cima 

do local... Pelo mesmo motivo pas­

sou-se o dia seguinte dentro das 

tendas o que é pouco agradável. 

Trattandl)-se do grupo dos mais 

pequenos - os «B&tartinhas» - re· 

dobram os inconvenientes. Não se 

importam, naturalmente, se o local 

é saudável ou não; 1a.preciam, em 

primeiro lugar, a liberdade do campo. 

Se chove, não acordam; mesmo enso­

pados e fora da tenda - como fui 

encontrar o Aníbal. ' No dia seguinte, 

I!JOSSiam; e alguns com febre. O João­

zinho era o que mais sofria! Volta 

e meia estava dei.ttado: «Me dói :a 
·!Ja·beça» ou a «baliga»... E, à noite, 

tJinha de ser modicado, o que se tor· 

nava difícil - por falta de desper· 

tador. O pior da questão era o 

asseio! Não se conseguia ter o chão 

do acampamento isento de papéis e 

plásticos... Recolhidos agora, d!aqui 
a pouco estava rudo como antes. Para 

eles, toda •a floresta é WC, embora te­

nhamos instalações à nossa maneira 

e rec&tada.s. Mas, por ser um bocado 
incómodo, por medo de cair ao buraco 

ou ir lá de noite, quando o vento 

muda sente-se a diferença no odor ... 

Cel'till. vetl estáV'oonos alguns senta­
dos à mesa, quando ouço: «<lha ! 

olha! olha! ... ». Era o Pedrinho, de 

três anos, chegado há três dias. Ba.i· 
xava as calças e faria as neoessidad.es 

mesmo ·ali, no meio do acampamento, 

se não acorresse num instoote! 

Por tudo isto, estamos a construir 

a casa na praia de Mir& Ela vai ser 

mais um fruto bom do amor com que 

a construímos. 
Lita 

U T1UL cena da comédia «Uns co· 
meriL os figos, aos outros rebenta 
a boca», com todo o e;)enco no 

palco. 

DESPORTO Comprámos um 

equipaJJJ.en.to novo de futeboL Uma 

ideia - há tanto tempo acarinhada 

pelos rapazes - que agora se torna 

realidade. A estreia está para breve e 

perdura, ainda hoje, o sentido de 

novidacle. Até qu•ando?!... Um fato 

de treinador e mais uma bola para 

pelado (com duração para duas épo­

oas - não sei se isto é só publicida­

de! ) vieram completar o que nos 

falta de material futebolístico. Mais 

uma bola, também não estaria m'lll. 

Maos como somos pobres, satisfazemo­

-nos também com pouco! Alimenta­

mos, como um desejo naturál e até 

d:oae aspiração, desenvolver mui·ro 

mais em prol do d~or.to e da cul­

tura e franco convívio que o mesmo 

imprime à juventude. 

Gostaría:mos, sim, de fiazer muito, 

mas os proventos, as vevhas, é que 

são poucas pa·ra tornear tantos obs­

táculos. Está de pé, ainda, o propó­

sito de desenvolver a prática do 

voleibol e do hoquei em patins. E 

necessário se torna qrue ele não 

morra. .. 

TEMPOS LIVRES - Até mesmo 

a sala para os maiores, que de há lon· 

ga data era a,penas um son!:tc~, é hoje 

uma concretização. Tem já uma má­

quina Cimbali, de café, um frigo­

gorífico, um gira-discos; fa1ta-lhe um 

rádio e a canalização de água. Está 
pobre, está simples, mas tem já o 

mínimo indi~ensável de harmonia e 
conforto para passar óptimas horas 

de lazer. EstJa sa>la, com duas mesas 

em fónn.ica e ferro e um bom número 

de cadeiras condizentes com \Se me­

sas, ef!che-se nas 'horas extra-traba­

lho duma enorme ·algazarra, de jogos, 

de café, de música e bebidas frescas. 

SALA DE ESTUDO - Com vistas 

mais largas e um paleio bem apro­

ve itado será a vez dum luga-r de es· 
tudo e' silêncio, muito ao género de 

biblioteca. Pam quando? O tempo o 

dirá, mais as ajudas desinteressa· 

das. Não insistimos muito em bater 

.esta tecla ... 

Ante vudo isto, retiramos já uma 

coisa: - outrora, eram ideias que 

persis'túam; hoje, é já o esforço e a 

concretizlação dessas ideias que sub­

sistem. Há mais para fazer, muito 

mais, mas o futuro terá uma palavra 

a dizer. 

Um apon tamelllto ainda: Não 

queremos sobras ou velharias que não 

prestam para nada. Queremos é algo 

Úbil - que implique sacrifício e doa­

ção generosa sem resefV'as. 

Rogério 

BENGUELA 

«Deus que i r a .. . », «VaLJJll-me 

Deus ... » e «Ai vida . .. !» - são ex-

pressõe~ bem frequen.tes que ouvimos 

em quase todos os momentos da nossa 

vida quotidiana. 

Tenho meditado assiduamente nestas 

várias expre-sões, principalmente na 

última, porque penso que ainda não 

aprendi a viver, já não sei viver, tudo 

em mim é absurdo e &tlé os meus 

passos na vida são errantes, sem quais­

quer sen-tido. O porquê não sei, em· 

bora nada me falte graça.s a Deus. 

Já várias vezes perguntei para mim: 

moas o que vem a ser a vida e qwaJ. 
o seu sentido? 

Sei que ela não pode ser para to­

do13 um mar de rosas porque senão 

este nosso mundo andaria todo de 

pernas para o ·a.r. 
Um dia resolvi fazer uma dessas 

perguntas a alguém que julguei ca· 

paz de elucidar-me a este respeito e 

este, seguindo a ordem de ideitas de 

um poeta, dizia-me que «a vida é uma 

complexificação da matéria» e não 

sei qumtas mais coisas, ou melhor, 

só paleio falso, que me deixou ficar 

.na mesma. Em meu próprio critério, 

julgo a vida ser tudo aquilo que falta 

a um morto; por isso que, se todos 

aqueles que, como eu, pensam mal 

da vida, reflectirem e entrarem bem 

dentro de si, aui!Omaticamente muda­

rão d:e ideilas porque verão em si 

pessoas vivas de carne e osso - como 

qualquer outra que leve uma vida 

regalada. 

Lembro-me ainoo que há bem pou­

co tempo, numa das nossas orações 

em comum, o sr. Padre Manuel dizia 

que ctada ser humano tem extvaordi­

nari.amente den~ro de si um desejo 

enorme de viver. 
A medida do progreSf'o do mundo, 

a vida continua e continuará a evo­

luir, a modlifi:car-€e ; é a-vravés da 

experiência do homem que vai crian­

do a Ci'ência, a Filosofia, para nelas 

poder obtC'r resposta às interrog!lJÇões: 

O que é o Homem? O que é o 

Mundo? Quem sou, donde venho e 

para onde vou? E ainda muitas ou· 

tras ... 

Ora bem : ser homem não é ter 

uma altura norm,a:J. ou o facto de ter 

uns pêlos na cara, como me dizia 

uma vez o Móio, ao qual por oausa 

disso, teríamos de pas ar a chamá-lo 

Varito Falcão e não o nqme anterior­

menre dito, porque já começoo a ter 

bigode. 

Ser homem, na verdadeira acepção 

da palavra, é cada u~ procurar assu­

mir •a sua responsabilildade sob a per&- . 

pectiva do mundo e caminhar para uma 

maior humanização, ou melhor: quan­

do agirmos nos nossos vários proble­

mas - que todos os temos sem dú­

vida - termos pelo menos em mente 

uma lúcida Consciênóa, uma d~nâ­

mica capacidade, responsabilidade pe­

lo<> nossos actos e, sobretudo, uma 

adulba maturidade. 

Não nos devemos esquecer também 

que todo o homem tem em si a sede 

de amor, mas, infelizmente, muit08 

não sabem qwe o verdadeiro amor 

C()meça por nós próprios; por isso 

qu~ Cri~>to veio ao mundo ensinar-nos 

que somos todos iguta'ÍS sem distinção 

de cores e de peles. 

Disto não tenhamos d!lvidas nenhu­

mas, que a vida é um prohlema bas-

1ante com~lexo de resolver pelo ho­

mem. 

Perante a vida o homem enconwa 

tantar; vicissitudes que, mui·tas vezes, 

consegue vencê-las e outras é vencido; 

e pa:ra isso é preciso ter coragem 

sem nunoa desanimarmos; e · para 

nunca sermos -chamados na vida uns 

vencidos, ou então uns «CoitadinhOS» 

por todos aqueles que por nós passa­

rem, porque enfim não temos outro 

nome adequado a não ser e<>te. 

hnporta mais •a qualidade da vida 

que se leva do que a própria vida. 

A vida tem um segredo, segre·do este 

que se encontra na própria vida, na 

plenitude das actividades orgânicas, 

inteleduais e espi~ituais do n<>~so ser. 

Diz um dos Mandamentos da Lei 

de Dous que devemoo respeitar a vida. 

Por isso, é proibido ao homem maba:r 

o seu semelhante, ou matar-se a si 

próprio; mas, de qualquer maneira, 

o homem pensa que o mundo é todo 

dele e ainda não conseguiu comp:reenr 
· der e acatai' bem es;e Manda.men.Lo. 

Por isso, na medida em que a civili­

zação for trazendo novas técnicas, o 

homem voai arranjando sempre novos 
pr()cessos para assas!';inar e destruir 

os outros homens. Por isso, é que 

temos a guerra em vez da Paz e este 

nosso mundo não vai sendo cada vez 

melhor. 

José Mcm.uel Aleixo 

Notícias da Conferência· 

de de Sousa 
DONATIVOS - Na última edição, 

por falta de espar:o, não pudemos 

mencionar os dona6vos recebidos. 

Aqui vão os correspondentes a um 

mês: 

Na fren te, segue um velho amigo, 
embarcadiço, com 50$00. Ma,is um 

cheque, de quem nos recomenda: «Não 

se esqueça de ignorar o meu nome»~ 

Máis 100$00 da Ouarda «por uma in­

nenção particular». O mec;mo do Por­

to, em vale de correio. Mais uma: 
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A propósito da minha locàl 
em «0 GaiaJbo» dre 15 dJe Setem­
bro passado recebi de um Ami­
go UimJa canta de discordância 
que achei opof!tuna publicar, 
porque não expliquei claramen­
te as razões que me fizea-am 
«gel'atr a espinha dorsal» ao ou­
vir anunciar, nUJma Celebração 
Eucarística, a realização d~ um 
chá-oanasta a favor dos Pobres, 
depois de eu ter falado «forte 
e rij!o do compromisso de Jesus 
com o Pobre· abandonado» e 
porque a ·carta traz razões que 
me parecem estar ainda na 
moote de muitos cristãos: 

«0 sr. Padre AeíJ~io pretende 
impor o espírito do Cristo Vivo 
a uma Soc.iedade desvairada que, 
se sobrevive, é porque esquece o 
momento de ontem para poder 
viver o de hoje. Está-lhe já 
muito remota no espírito a ima­
gem de Cristo e do que necess·i­
ta é ·de émulos reais e palpáveis, 
que poderiam, e deveriam ser, 
muitos de nós, mas que, por vo­
cação, teriam de ser todos os que 
abraçaram a Causa do mesmo 
Cristo . . 

... Como há-de Cristo estar pre­
se-nte net.Jes ao ponto de dedicarem 
ao Pobre (que não existe por 
sua exclusiva responsabilidade) 
mais do que as sl.U11S sobras? 

«pequenina gota para os nossos ir­
mãos desprotegidOS», da assinante 

11162, do Porto. Mais um valioso 
donativo de uma senhol"a amiga, de 

Barcelos: «Sou uma anónima - não 

se esquera!» Mais 100$00 de Gavião, 

Alto Alentejo. D.estino: «para o que 

•acharem melhor». Delicadeza cristã! 

Mais uma carta, que não resisttimos 
a transcrever: 

«Caríssimos Vicentinos 

Eu-e-Ela voltamos novamente junto 
de vós, com muito carinho .•. 

Esta pequenina ajuda para 03 ws-

3os tão amados Pobres, nós a ofere­
cemos pela felicidade duns noivos 
qlAe casaram recentemente pela Santa 
Igreja, e que nos são tão queridos. 

Assim iremos limpando o tal oà.run­
cho, até que brilhe o metal que não 
~e corrompe. 

Muito amigo3 
Eu-e-Ela» 

Enquanto o mundo se compraz -

velada ou desvehdamen-te - a rasgar 

la ~ os sagrados do Matrimónio, gra as 

a · Deus não fal•tam ruhnas a segu 

rá-lo. E de que forma! 

Mais << uma pequena ajuda. Pode 

ser ruplicadia por alma de minha 

mãe? ». Porque não? Já o çlisse. E 
cumpriu. 

Finalmen :e, o costumado da assi­

nante 17022. E «Rim, recebemos» um 

va1e de correio, no valor de 100$00. 

da rua AleX'Mldre Herculano, Lisboa: ' 
tendo esclarecido · esta leitora - e 

aproveitamos para esclareoer todos -
que · as importânci'as d-everão ser re· 

metidas- ou expre~a"llente as"inala­

das- com o seu destino : Conferência 

Paroquial de Paço de Sousa, ao 

cuidado do Jornal «0 Gaiatm>, PaGo 
de Sowsa. Assim, evitam-se errados 

encaminhamentos. 

.Júlio Mendes 

E se estas sobras lhe forem 
entregues em resultado de um 
chá.-canasta, por que censurá-los? 
Aproveite-se o que de outro 

. modo não viria e demos graças 
por assim conseguirmos alguma 
coisa. Não ~e realizam quermes­
ses, arraiais, festas religiosa'S e 
até mesmo touradas com fins 
beneficentes? E assim, sr. Padre 
Acílio, não acha natural que uma 
bem intencionada senhora de So­
ciedade remlize um chá-carw.sta 
para c~her donativos, . sabendo 
de antemão que, por processos 
apenas persuasivos ou dowtriná­
rios nada conseguiria? Parece­
-lhe que a sua boa intenção seja 
por este facto desvirtuada? 

Se esta senhora term;nar o 
chá com um: ~Em nome dos 
Pobres, obrigada», não estará a 
fazer doutrina à sua maneira? 

sob pena . de . se ferirem as sus­
ceptibilidades dos bem intencio­
nados sem que se tenha conse­
guido catequizar · os indiferentes. 

É por isso que não posso con­
cordar com a rigidez do seu ar­
tigo.» 

O espírilto dte Cristo a:pre­
serlltla. -se para ser aceite por 
quem qtuiser; ninguém pode 
pretender impô-lo. A sociedade 
de h0 je viv-e desvairada porque 
se afunda no materialismo e 
,porque em vez de ber «éniulos 
reais e palpâveis» encontra es­
teios apodrecidos de cujo apoio 
sente rtepelência. 

Em parte nenhuma do Evan­
g~ho encc.mtro Jesus a acon­
selhar a doação das sobras ao 
necessitado. P·elo contrár.io, Ele 
exa1ta o óbulo da Viúva. Ao 
homem qUJe 'lhe afuma guardar 
os Mandamentos, Jesus acres­
ceil!úa: fa.!l/ba.-te uma coisa: «Vai, 
vende tudo o que tens, dá o 

dinheiro aos Pobres e terás um 
rtesoir0 no Céu; depois vem . e 
segue-Me». E aos discípulos 
por várias v-ezes: «Não acumu­
leis tesouros na term, onde a 
ferrugem ·e a traça os cor­
roem ... ». 

<<Aprovei1le-se o que de outro 
modo não vi1ria ... » Quem lhe 
disse que não virá de «outros 
modos? Pai Américo sempre 
se insurgiu oont.m esta foruna 
de «fazer caridade». A sua Obra 
vive porque de «Ou1lros modos>> 
os meios lhe vêm. E não se 
alicerça em subsídios · do 
Estado, re[pelle testaJmentos, 
nunca organiZiOU nem «quer­
messes, arraiais, festas religio­
sas e até mesmo touradas». 
Não faz rifas nem tômbolas. 
Se a Obra alguma v.ez O<}·ir nos 
<{!modos» que aponta será 0 fim. 
Perderá o vigor dJa M'ensagem 
1e da Vida. 

Que os pagãos fa,çam assim, 
nada temos a censurar. Os pa­
gãos são homens que sentem 
a seu modo a situação dos Po­
bres e a seu modo promovem 
l(lljudas. Que senhoras de uma 
Conferência Vicentina assim 
procedam não ·acho mda OI1is­
tão. 

O que refere da época de 
Jesus Cristo não é histórico, 

quero dizer não é 'real. A Na­
tureza de hoje é muito mais 
pródiga e a hospi1taHdla:de do 
temPo de Jesus era m'.liiOO mais 
rasa; b:asta pensaTmos no Seu 
nascimento e na .parábola do 
Samaritano. 

· Com «sentido da realidade» 
nós hoje pedimos <<'O mesmo» 
e os «nossos processos» sendo 
os ma:is «exigenrtJes» são as 
malis vállidos. Eu falei em seis 
Igrejas e deram~me mais de 
cem contos. 

o- anúncio a que me referi, 
depois de ter mostrado chagas 
sociais ao vivo, de ter falado 
do compromisso vital de Jesus 
com cada homem, e na Cel·ebtra.­
ção Euoarísti·ca o mi·stéri:o da 
entrega tot·al e pura de Cristo­
-Amor - o gelo ap<)jerou-se 
dle mim por sentir que alguns 
nada tinham percebido do que 
eu pregara. 

Jesus diz-nos: «Seja este o 
vosso modo de falar: sim sim, 
não não; tudo o que for além 
disto procede do espírito do 
mal». Não podemos fazer mis­
'tU!l"ad'as. Mais do nunca a hora 
de hoje exige de nós clareza 
de ideias, de processos e de 
vida. 

Padre Acflio 

E não poderemos consolar-nos 
com a ideia de que quem perdeu 
perdeu de melhor. vontade por 
saber que o seu pecúlio se destina 
a uma obra meritória e não ao 
bolso de um endinheirado. par­
ceiro de jogo? 

Quando a organizadora da 
fesfJa ler o artigo do sr. Padre 
Acílio do dia 15, não sentirá 
«gelar-se-lhe a espinha» ao 
pensar qzre nada se aproveitou 
da sua boa vontade? 

Novos Leitores de "o &aialoll 
Tenho V. e todos os padres 

da Obra do Gaiato, na mais · su­
bida admiração e respeito ... 

Cristo, porém, viveu numa 
época em que era possível pres­
cindir do pouco ou muito qu se 
possuía, pois a Natureza era 
pródiga e a Hospitalidade ao 
caminhante era ponto de ·honra 
do . Seu Povo. Sem quebra do 
sentido das realidades, podereis 
vós pedir hofe o mesmo? Não! 
Os processos têm de ser outros, 
mais práticos e menos exigentes, 

e CORRES­
PONDtNCIA 

A coluna de novcs Leitores 
-como sempre- vai rechea­
da. Graças a Deus! São portu­
gueses residentes na Europa, 
na Afric.a, na América. E tam­
bém alguns estrangeiros. Um 
mundo de gente: mais de I 00 
DCIVOS assinantes! 

MIRANDA DO CORVO - Dar de comer a quem tem fome. 

· A correspondência revela wn 
estado d'alma que escalda. E 
apaixona. A n~sa frente pas­
sam crlstãos e homens de boa 
v<mtade; licenciados e operá­
rios, branccls e de cor - . de 
·mãos dadas. Todos poss~dos 
da mesma inquietação. Todos 
irmanados no mesmo objective: 
um Mundo Melhor. 

Cdnl.ecemos por um ((Pobre 
Operário»: 

« . ... Peço me considere entre 
os novos assinantes, começan­
do assim uma vi-da nmna. Junto 
deixo ficar ... para a assinatura 
deste ano - se é qU!e esse di­
nheiro chega. No entanto, tarn­
hem sei que o «Õbulo da ViúV'a:» 
tem v:a:Jor diante ·de Deus. Sim, 
!porque eu sou um pobre ope- . 
rári:o cem salário pequeno e 
:oom muilher e 6 filhos . .- .» 

Outra carta, rica de signifi­
cádo: 

«!Dentro· da V'erdadeira linha 
do Vaticano II está a Obra da 
R· a, que é basicamente uma 
Obra de amor e de presença 
da Igreja no Mundo. Assim tes­
temunhei quando conheci e 
·andei com o Padre Améri.co 
pela Quinta da Misericórdia 
em Coimbra; assim viveu mi­
nha Prlima... Nasceu limitada 
dle saúde mas com grand·e al!llla 
para amar o Próximo, espalhar 
à sua volta aleg~ia e paz. A N. 
tinha a paixão da ObTa da Rua, 
o se·1 j<>rnal era «0 Gaiato». 
A sua memóri.a e do fundador 
da Ob:r:a continuem a remeter 
«0 Gaiato». Deus guarde a 
Obra da Rua.» 

e DE NORTE A SUL 
DO PAIS 

Vamos procurar resumir a 
,procissão. Registamos, ass~ 

novos assinantes de Cldai (Dou .. 
gado-Trofa), Miramar, Tondela, 
Paço de Sousa, Carcavelos, 
Ccimbm, Sacavém de Cima, Rio 
Tinto (Gondomar), Ponte de 
Lima, Braga, MoscaVide, Esto­
ril, CadaVIal, Guifões (Matosi­
nhos), P<.trtalegre, S. Jorge da 
Beira (Fundão), Guimarães, Al­
mada, óbidos (Olival-Norte), 
llhavo, Espinho, Santo Tirso~ 
M .a f r a , Barreiro, Rebcdeira 
(Amadora), Cei:ra (Cctmbrà) e 
uma lista de quinze funcioná­
riQs bancários de Ovar! 

De Vsboa e Porto, um grupo 
numerosc~, 

8 ULTRAMAR 

Angola segue representada 
por Quiculungo, Luanda, Go­
lungo-Alto, Canhc1ca, Santa' 
Comba, _Duq~e ·de Bragança, 
Salazar, General Machado, Car­
~a e Dond~. 

e ESTRANGEffiO 

Presenças· de França: Lauter­
bourg, Ezy e SartouviÍle; de 
Inglaterra: Slough Bucks; da 
Ale~a Federal: · Dielingen; 
e do Brasil: Hirapuera (S. Pau­
lo), Meier e Curitiba. 

Júlio Mendes 

-~-- '~ l1 ~'-ct.:f:õ..·~ . 
:-~~~ " 

- I , ·, .. 
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É já um eoo saudoso a 
minha primeira wagem ao Ul­
tramar Português - mais pro­
priamente a es·se pedaÇo indi­
visível de Portugal que se 
!Chama Angola - mercê da 
dJniciati;va do Movimento Nacio­
nal Femililino. 

.Atconooce que «0 Gaiato», . 
jornal doutrinári.o por natureza 
da Obra do qwal emana, não 
quer furtar~se ao oonvivio dos 
seus leitores, com 0 relato sin­
gelo, feito ,pelo seu represen­
tante, que a Angola se deslo­
cou, integrado na oomi'tiva da 
Imprensa Region:aJI. 

Eram O horos e V'intle minu­
tos do çiia 29 de Agoot'O quando 
aterrámos no .Ateroporto de 
Luanda. Fomos recebidos por 
senhoras do M. N. F., várias 
autoridades locais e elemenOO.s 
do CITA- Centro de InfoimJa­
ção e Turisi11l> de Angola. 

Que diZler de Luanda?! Uma 
enorme cidade! Uma grande 
C a pitaiJ.! Avenidas rasgadas, 
fl'\Uas amplas e compridas, trân­
sito intenso e wm vai-vem con­
tillluo de gentes que labutam 
nas mais diVIersa.s actividades. 

A tarde do l.o dlia foi ocu­
pada na FILDA - Feira Inter­
nacional de Luanda - apre­
ciada em todlos o s seus 
pormenores. 

Dia 30, pelas 6 e meia da 
manhã, demo~ início à nossa 
viagem pelas várias cidades de 
Angola. 

Almoçámos em Gabela. A 
caminho para Novo Redondo 
vis:i támos a CADA - Compa­
nhia Angolana de Agricultura 
- e suas intallações magnífi­
cas. Deixou-nos impressão de 
agrado, o bem-estar dos seus 
empregados, quer brancos ou 
a.fil"icanos, e o mod:elar serviço 
~e assistência e promoção so­
oial. 

AsSiistimos à exibição dum 
fi'lme · explicativo das vá.fias 
fases que sofre o café até ao 
momento de ser comercializa­
do. Foi-nos dado saboreá..Jo 
com prazer. • 

· ChegáJmos, já noite dentro, 
a N avo Redondo. 

Abro aqui UIIIl parêntesis, 
,para vos dizer, ter feito uma 
chamada telefónica para a Casa 
do Gaiato de Benguela. FOi no 
fim do jantar e atendeu-me o 
nosso Padre M.anuel António. 
Foi ta!l o ~eu espanto, que não 
queria acreditar. Sim, pois, por 
alteração do progl'1arma, passa­
va por Benguela lllO dia se­
guinte. 

Cerca do meio-dia, chegá­
mos à linda cidade de Bengue­
la, cujo distrito tem reroa de 
500.000 habitantes. 

Como havia comb1nado com 
o Pad!'1e Manuel, fioi ao hotel 
que me ;veio buscar, para um 
.salto àquela nossa Casa. Com 
que emoção nos abraçámos! E 
aqueles oolegas, que há longos 
anos não via! 

Pelo que me foi dado obser­
var, Benguela tinha-me encan­
tado. Fiquei a gostar da cida­
de e eh sua Casa do Gaiato. 

Benguela é, de fa~cto, um 
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or terr s· e 
gram.tdle jardim, nesta Angola 
imensa. 

Foi breve esta vis:irtJa, pois o 
n10sso programa estava deVIe-
1'1as tomado. Despedimo-nos 
oom saudade. 

Partida para o Lobito. Ai, 
começámos pelo porto, impor­
tante na economia de Angola 
peüo que representa parn o es­
coamento da mel'1oadoria dos 
nossos vizinhos do Zaire e da 
Zâmbia, da sua riqueza mi­
tneim. 

PortO do Lobito e Caminhos 
de Ferro de Benguel'a ocupam 
uma posição de alto valor eco­
nómico, social, político e estra­
tégico. 

Um oorregado progl'1ama d'e 
visitas e recepções, fiez cam 
que . partí-ssemos com 'atraso 
para a estação de Benguela, 
onde embarcámos no comboio 
que nos transportou a Nova 
Lisboa. Foram 14 horas, algu­
mas delas em ma~rcha lenta, 
pela dificuldade da locomotiva 
em vencer traços mulito difí,ceis. 
Serpenteando pelas montanhas 
a perder de viSita, é que os ia 
vencendo. 

Pouoo passaVIa das 8 horas 
da manhã, do dia 2, qumdo 
chegámos a Nova Lisboa. Como 
segunda Di<dade de Angola e 
uma das principais de todo o 
t:Jerritório nacional, Nova Lis­
boa é uma grall1Jde e linda urbe, 
üom um parque industrial em 
constante ex:parrrsão. 

Vi,sittáJmOS a Missão Oattó'llica 
do Canhe. Vimos um mercado 
nativo e a <~estufa fria» dest:Ja 
c~dadle do pl,an<a!llto oentral. No 
dia 3, principiámos por visitar 
o InstiJtuto de I·nvestigação 
Agronómica de Angola, e aca­
bámos na Escola de Aplicação 
Mri!l. ittar. 

Dia 4, fizemos as maJlas e 
rumámos pam o aeroporto de 
Nova Lisboa a tomar o avião 
da DTA, que nos transportou 
a C3!I'mona. 

soc1cus. Esta acção abrange os 
Distritos do Uíge, Quanza-Norte 
e .Amboim. Esta região do Uíge, 
produz 45% de to:lo o café d!e 
Angola. 

No Comando Militar da zona 
foi-nos fe1ta uma narrati1va 
oompl·eta de toda a acção de­
senvolvida e seus resultados. 

Se, porventura, ignorássemos 
a situação por que pa,ssou esta 
rtlerra martirizada de Oanmona, 
depe>is dos acontecimentos tris­
tíssimos de 1961, não dávamos 
fé, pois ora vive-se com alegria, 
trabalha-se com amor e confia­
-se no portuguesismo de todos 
os S!eus oobi tan tes. 

De taroe, outra visita a um 
locail nào menos márt1r - Qui­
texe. Foi aqui, que em 15 de 
de M'arÇo de 1961, irrompeu o 
teroorismo. 

Pela brisa f,res·ca da man:hã, 
deste dia 7, deixáa:nos CaTmooa, 
rumando para as Quedas do 
Duque de Bmgança. 

Chegou a altma de navo pa­
~rêntesis. É que, nestas terras, 
8>00 quli'lóm'etros não represen­
tam grande distância. Eis por­
que me resolvi a comunicar a 
Padre Telmo, da Casa do Gaia­
to de Malanje, onde me encon­
trava. Foi quanto bastou, para 
que ao me1o da tarde, o Júlio 
da SiJva e· o F1ernando Dias, 
vi·essem ao meu encontro até à 
Pousada. 

Aqui estou, no Mosteiro da 
Trapa, da Bela-Vista, onde vim 
passar uns dias, enquanto, Pa­
dre Carlos se entretém com a 
nossa Casra do Gaiato de Ben­
guela. 

Aqui o silêncio é reL Os eu­
calipatos, ds pinheiros e os 
cedros são os muros do palácio. 
Meu quarto dá mesm<ll para o 

cemitério do Mosteiro e dali 
só vem o silêncio da Eterni­
dade. 

O sol deste planalto é a luz 
benfazeja que ilumina um 

mundo a perder de vista! 

Lá mais longe uma Missão 
Católica onde se preparam pro-

g 
E lá fomos, eu mais aJlguns 

colegas da Im~ensa Regional, 
de visita à Casa do Gaiato, que 
percorvemos com visível satis­
fação. Gostei imenso desta Co­
munidade gaiata e seus habi­
tantes. 

A n'()li1te aproximava-se e 
tivemos de nos d-espedill" dos 
que ficavam. Um abraço bem 
l(i}pertado, e lá fomos de regres­
so à Pousada, na companhia 
do Padre Tel111ú e Fernando 
Dias. 

Dia 8, pelas 6 horas, já o 
autocarro em mo;vimen to, a 
caminho de Luanda. Parámos 
um powoo em SalaZlar. Aqui, 
ílomos viJSi;tar 0 Centro de Es­
.tudos do Instituto de Investi­
gação Agronómica. J rurdins e 
parques maravilhosos, enche­
ram-nos e extasiaram-nos. Fioa 
a cidade d!e Salazar, a cerca 
de 800 metros de a1titude, n uma 
região montanhosa e de exube-
11'\éillte vegert:.ação. 

O allrmoço foi no Dondo. To­
dos 'COI111lpostos, continuámos 
viagem. Ans:iárvamos chegar a 
1Luanda, pel'as nJOticias que nos 
agUJardavam vitnd!as da família 
e que, de antemão, sabíamos 
ter. 

No dia seguinlbe, domingo, 
nova caminhada para Cambam­
be, que percorremos, com inte­
resse. 

Num terr.i tório COII_lO a Afri oa, 

fessoras, acompanhadas pelas 
Irmãs Teresianas. 

Daqui, mais d~ que lá fora, 
todo um mundo à nossa frente 
- à espera de quem lhe mate 
a fome; fome de cultura, de 
fé, de tudo. Um mundo virgem 

/ 

Aqui fomos reoebidos pelo 
Governador dleste Distrito que 
nos fez uma eXlpOSição clara, 
a:oerca de todas as actividades 
do Uíge, de como decorre a sua 
defesa. Visitámos wm dos aldea­
mentos do Uíge; a Cooperativa 
Agrícola de C:alumbo, onde os 
seus 336 sócios, todos afuica­
nos, peqUlellOS proprietários de 
café, entnegam o mesmo, sendo 
transadonado sem intermediá­
rios. 

Pelo meio da tamde, deslocá­
mo-nos à Junta Provincial 
de Povoamento do NegagJe. 
Aqrwi se dirigem aquelas famí­
lias que desejam fixar-se. Neste 
O:>llonato, o maior número de 
famílias são da Madeira e 
Açores. 

FI~HOS ILEGITIMOS 

Dia 6, estivemos no Instituto 
do Cafié de Angola. Aqui é es­
tudado .todo o serviço relacio­
nado com o café, desde a plan­
tação à colheilta: das qualida­
des, das doenças, como tra­
tá-l·as ... 

Não se ~limita o Instituto so­
mente à parte técnica, mas 
também à promoção sociaJ 
j·.mto das :populações cafeeiras, 
destaoando-se o serviço de as­
sistência social, com educado­
ras de infância e . educadoras 
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peito por aquele homem que 
não enjeita os fillios da sua 
fraqueza, perante o drama de 
wm lar que os não acolhe: «0 . 
senhor sab-e o que são madras­
tas ... ?». 

E fiquei a pensar, uma vez 
mais, como a grande fome, a 
fome essencial que devora o 
mundo, é a carência de cari­
nho, de acolhimento aos que 
não têm culpas, de pe·rdão para 
os que caíram e assumem as 
consequências da sua falta. 

Este é um drama vulgar 
nestas latitudes (porventura 
em todas . .. ) onde um lar legí­
timo se constitui vastas vezes 

sobre a existência de bastardos 
mestiços, conhecidos antes e 
rej1eitados depois. Será legítima 
esta atitude?... A maior parte 
das vezes a:lija-se a car~·~ de 
qualquer maneira, com a indife-
1'1ença cre quem afasta um 
~estorvo. O meu interlocutor 
quer prestar, custe o que cuc;tar 
o carinho que deve aos filhos 
e lhes não pode dar: <(Eu que­
r ia encootJrar quem lhes d·esse 
carinho». 

Nós somos para os mais po­
bres, para os mais abandona­
dos .. . E a mão que também 
devemos a este irmão que sofre 
p ::>r fazer sofrer? ... 

- S·enhor, o que farias 
Tu? . . . 

rico em· recuf!Sos htidToelétrilcos, 
o Rio Quanm destaca-se como 
o maior de Angola; nasce no 
planalto centrail e estende-se 
por cerca de 1.300 Km. 

Na nmnhã do dia 10, no Ci­
nema Estúdio de Luanda, tive­
mos mais uma troca de impres­
sões oom o Direoror dos 
Serviços de In:formação. Foram 
vários os intervenilerutes, dese­
Josos de saber tudo com mais 
rigqr e verdade. 

Caminhámos para o fim da 
nossa estJadia em Angola. Ain­
da visitas ao Hospital M·i1itar 
de Luanda. Emissora OftdaJ. e 
«Diário de Lu:aiillda» e também 
ao Senhor Governador Geral. 

De·ixámos LUJall1.da, passavam 
20 minutos da meia-noite. Era o 
dia 12 de Setembro. A TAP en­
oaffilegou-se de nos levar e de 
nos trazer e toda a sua tripu­
lação foi de tmla atenção exrore­
illla. Aterrámos em Lisboa, ain­
'Clla ooberta de bruma, na manhã 
desta quarta ... feira cinz·enta. 

Na tarde dess•e dia, encon­
trámo-nos .todOs no Palá:ai:o <1e 
Queluz, a fim de saudarmos o 
Senhor Presidente do Conselho. 
A todos falou e com todos tro­
cou impressões. 

Recoroo, emocionado, quat11do 
o Senhor Ptrof. Marcelo Oaeta­
no me cumprimentou. Depois 
de lhe ter d ito que representa­
va <<rO GataJto», faZJendo parte 
da Lmprensa Regional, d~sse-me 
a sorrilr: «Conheço muito bem. 
Mas «0 Gai,ruto», não é regiona­
lista, é nacionalista!». E eu 
fiquei OOilitente! ... 

Manuel Pinto 

que está cheio de riqueza 'que 
ele mesmo desconhece. Peque­
ninos que somos, às vezes sen­
timd-nos perdidos diante de 
tarefa tão aliciante - mas hu­
milliados pela nossa pequenez~ 

No silêncio conseguimos fa­
lar C<mt todos - os de perto 
e oS de longe - que nem a 
distância é capaz de separar 
nem vencer a força que um 
mesmo Ideal nos prende. 

Aproveito estes breves ctias 
para pôr em drdem certos pon­
tos da ntinha vida - um deles, 
o correio. 

Ontem, num enc9ntro c<W 
os membros desta Comunida­

de, falámos das linhas mestras 
da nossa Obra. Se fuginn.os a 
elas... ai de nós, ai do sinal 
que -a Obra é, mesmo nos tem­
pos de hoje; creio que mais 
que nunca nc(S tempos de hoje. 
Os hoonens olham para nós 
como um sinal de sa 1vação, de 

caminh!> certa, mesmo que seja 
contestado por alguns ... 

(De uma carta do Pe. Manuel António) 


